
 

 
 
 

Apresentação de Candidatura ao Mandato 2009-2013   
Auditório Ramo Grande 17 Junho 2009 

 
Minhas amigas e meus amigos, quero em 1º lugar agradecer a vossa presença. Digo-vos, 

com o coração, que o vosso apoio e estímulo sempre foi a origem da força que motivou 

a grande obra que juntos conseguimos fazer no nosso concelho. 

Permitam-me que realce a presença do, amigo e camarada, Carlos César, que desde a 1ª 

hora acredita em nós. Faz hoje 4 anos que ele aqui disse:”Viva a Praia da Vitória, viva a 

Vitória da Praia”. 

Caro Presidente e amigo, obrigado pelo teu apoio, obrigado por me ajudares a fazer da 

Praia da Vitória um “Lugar Melhor para viver e para Sonhar!”   

Nesta sala, a 31 de Maio de 2005, apresentei a minha candidatura, com grande paixão 

pela minha terra, defendendo um novo Modelo de Gestão Autárquica. 

Sempre acreditei que o progresso do concelho teria de passar por um Novo Caminho, 

um novo rumo que assentava em 7 PRÍNCIPIOS. 

Os Princípios que me referi eram os seguintes: 

• Parcerias; 

• Diálogo; 

• Transparência; 

• Equidade; 

• Desenvolvimento Harmónico; 

• Proximidade; 

• Rigor na Gestão. 

 

 

Parcerias – como meio mais eficaz de concretizar os sonhos e os anseios dos praienses. 

Desenvolvemos parcerias com o Governo Regional (para a concretização das Grandes 

Obras), com o Associativismo e de acções humanizantes (para executar projectos e 

acções de valorização do Meio Rural tendo como instrumento o Fundo de Coesão 

Rural), com as Escolas (para disponibilizar ás nossas crianças o melhor projecto de 

actividades Extracurriculares que existe no país), com o Centro de Saúde (para garantir 



que todas as crianças do concelho tivessem diagnósticos anuais à Verão, à audição e à 

nutrição), com os Centros de Convívio de Idosos (para disponibilizar um pacote de 

actividades e solidariedade, contribuindo assim para a melhoria de qualidade de vida 

dos nossos idosos que muito estimo), com Universidades (revelo a Universidade Aberta 

e a Academia Artes Toronto para desenvolver competências locais no acesso ao ensino 

superior). 

 

Diálogo – como meio de busca das melhores soluções para os problemas. Com esta 

Câmara tudo mudou neste domínio. 

O Executivo passou a ir às freguesias, debater as soluções e receber os munícipes em 

audiências. As prioridades locais passaram a ser discutidas em encontres anuais 

designados por “Visitas às freguesias”. 

 

Transparência – como condição obrigatória de quem gere meios públicos. Todos os 

apoios passaram a ser regulamentados, passou a saber-se como e onde são aplicados os 

dinheiros públicos, o orçamentos os Relatórios Municipais passaram a ser detalhados e 

acessíveis a todos. 

 

Equidade – com o nosso modelo de gestão todos passaram a estar no mesmo patamar 

perante a Câmara. Deixou de haver discriminações políticas – partidárias nos 

investimentos nas freguesias e nos apoios às instituições. 

 

Proximidade – em 1º lugar os praienses passaram a ter um presidente que fala com 

todas as pessoas e a todos comprimento. O executivo municipal está atento aos 

problemas dos praienses e procede a reuniões sectoriais com empresários, associações e 

instituições (desportivas, recreativas e culturais). 

 

Rigor na Gestão – como veículo de credibilidade de Câmara e como meio de transferir 

custos supérfluos para investimentos reprodutivos. Esta foi a chave para a concretização 

de muitos projectos e acções que transformaram o concelho nos últimos 3 anos. Ao 

reduzirmos a metade os custos com festas, iluminações e viagens ao estrangeiro, 

libertamos anualmente 1.000.000€ para investimentos relevantes. 

Minhas amigas e meus amigos, em Outubro de 2005 a Câmara Municipal estava num 

estado de estagnação e de total falta de credibilidade. Ora vejamos: 



 

• O limite de endividamento estava ultrapassado em 31% o que nos impediu de 

recorrer ao crédito bancário durante 2 anos; 

• Os fornecedores não recebiam desde Abril; 

• As empresas do concelho só detinham 30% do volume de compras da Câmara 

(hoje detêm 68%); 

• Havia 4.000.000€ em facturas vencidas de empreiteiros, relativas às obras 

inauguradas nos últimos 2 anos, que tivemos que pagar sem podre recorrer à 

Banca; 

• Os índices de desmotivação dos funcionários municipais eram claros e 

condicionantes do processo de mudança que era urgente operar; 

• As freguesias com Juntas do Partido Socialista não tinham investimentos 

públicos relevantes à mais de 10 anos; 

• As actividades – água e lixo, mal geridas, davam um prejuízo anual superior a 

400.000€ que era financiado à custa das obras que não se faziam nas escolas, nas 

estradas e na habitação social ou degradada; 

• O sonho da Avenida Marginal estava comprometido com a não aprovação da 

candidatura ao ITP e com o facto de terem deixado construir casas novas em 

frente ao ARG (que pagamos para demolir). 

• Em 2005 a Câmara da Praia da Vitória estava em total ruptura financeira, não 

tinha ambição e estava longe de ter uma visão e uma estratégia de futuro para o 

concelho. 

 

Caros amigos e amigas 

 

Este foi o nosso ponto de partida. 

O filme apresentado antes da minha intervenção mostra os resultados reais da 

implementação do nosso projecto. 

Nos anos de 2006 e 2007 fomos criticados por não apresentar obra. Chegamos a ser 

apelidados de defraudar as expectativas da maioria que apostou na mudança. Amigos, 

em 2006/2007 estávamos a pagar o Pavilhão da Fonte do Bastardo, o Parque de 

Campismo dos Biscoitos, o Passeio Marítimo do porto Martins, os Novos Arruamentos 

da Fonte do Bastardo, das Fontinhas e de Santa Luzia, as facturas das Festas de 2005, a 



pavimentação de camadas e estradas realizadas nos anos de 2001 e 2005 (até Setembro), 

a remodelação/erradicação do Jardim Municipal. 

Em suma, pagamos obras inauguradas pelo candidato do PSD ás eleições de 2005, que 

tiveram placa identificando o anterior autarca com grande obreiro, mas também 

pagamos os almoços oferecidos nas freguesias aquando das inaugurações. 

Apesar do estado caótico das finanças municipais, apesar de nos apelidarem de 

executivo que não tinha obra, e apesar de vários momentos muito difíceis, esta Câmara 

manteve o sonho, ambição e a determinação de implementar o Nosso Projecto – o 

projecto que íris relançar o concelho no caminho do progresso, o projecto que faria de 

todos os praienses pessoas especiais, e o projecto que unisse a Câmara aos praienses 

para melhor resolver os problemas do concelho. 

 

Minhas amigas e meus amigos, 

O sucesso deste mandato faz-se na implementação da estratégia do triângulo cujos 

vértices denominamos de VISÃO, INOVAÇÃO e CORAÇÃO. 

 

VISÃO – definimos com clareza que concelho queria e podíamos ter a médio e longo 

prazo. 

 

Apostamos nas seguintes orientações estratégicas: 

 

1ª Orientação Estratégica 

Educação: 

• 1º Ciclo: Inglês; Ciências; Matemática; Informática; Centros Explicações; Obras 

Remodeladas em todas asa escolas; 

• Jovens e Activos: Universidade Aberta; Rede Infocentros; Nova Escola 

Profissional; Rede de 9 Pavilhões; 

• Empresários e Jovens: Seminários Municipais nas Freguesias; Conferências. 

 

2ª Orientação Estratégica 

• Planeamento Urbanístico e Comercial: 

• Plano de Expansão da cidade: Empresarial e de serviço, Residencial; 

• Requalificação do Centro Urbano; 



• Plano de Acessibilidade e Mobilidade na Cidade; 

• Plano de Revitalização do Comércio Tradicional; 

• Áreas de localização Empresarial. 

 

3ª Orientação Estratégica 

• Concretização de Investimentos Estruturantes; 

• Avenida Marginal (ansiada à mais de 200 anos); 

• Parque Ambiental Paul; 

• Edifício Beira-Mar e Espaços bar/restaurante da Marginal; 

• Requalificação da “Casa das Tias” e da Casa/Nascimento de Nemésio; 

• Miradouros da Serra do Cume; 

• Academia de juventude (Centro de Artes e Valorizações Humana dos Jovens); 

• Requalificações da Estrada 25 de Abril e da Estrada militar como principais 

acessibilidades à cidade; 

• Cooperamos no grande projecto de requalificação do Bairro Nossa Senhora de 

Fátima (Joaquim Alves). 

 

INOVAÇÃO –  Durante o mandato 2006/2009 implementamos 20 medidas 

inovadoras a nível do Poder Local Nacional, o que nos garantiu a posição de Autarquia 

mais criativa e inovadora  do país. A Inovação foi, sem dúvida, a estratégia seguida para 

resolver muitos dos problemas da Câmara, e por isso dissemos que, em muitos aspectos, 

reinventamos a Gestão Autárquica em Portugal. 

Apresentamos e concretizamos uma inovação em cada 4 meses de mandato. 

Passo a indicar as 20 medidas inovadoras: 

1. Regulamento da qualidade de serviço municipal  

• Definimos prazo por tipo de serviço; 

• Devolvemos ao munícipe o valor pago nos casos de incumprimento imputáveis à 

Câmara; 

Esta iniciativa foi destacada em toda a Imprensa Nacional 

2. Fundo de Coesão Rural  

• Atribuição de apoios por via de projectos propostos pelo Associativismo do 

Concelho propostas pela Associativismo de Concelho 

                       Rigor 



                       Equidade 

                       Transparência 

                       Apoio com fase no impacto dos projectos 

 

Em 4 anos apoiamos 995 projectos traduzidos nuns investimentos municipais de 

2.600.000€ no Associativismo do Concelho. 

3. Parceria com a Universidade Aberta 

• Oferta de ensino superior no Concelho; 

• Aposta num conceito abrangente – aprendizagem ao longo da vida. 

4. Parceria com os fornecedores do Município 

• Programa 2computador nas Escolas”; 

• Rácio de 1 PC por cada 5 alunos em todas as Escolas do Concelho. 

5. Criação do Gabinete de Apoio ao Investidor 

• Apoiamos constituição das empresas; 

• Apoiamos a orientação de Investimentos 

• Fornecemos celeridade nos licenciamentos; 

• Figuras de gestor de projectos. 

6. Aposta nas competências das crianças do concelho 

7. Realização de diagnósticos de Saúde a todas as crianças 

8. Rede concessionada de creches e ATL no meio rural 

• Reaproveitamento de imóveis; 

• O investimento foi municipal; 

• Gestão e exploração concessionada educados normalmente (jovens 

licenciados em situações de desemprego)  

NOVO TEXTO 

9. Cooperativa Praia Social 

• União de toda a rede social do Concelho (IPSS, Município, Voluntariado) 

• Objectivos: Mais eficiência e eficácia, no combate aos problemas sociais; 

Gestão Integrada e Articulada = a mais sinergias e menos custos para cada 

entidade; Evitar duplicação – apoios para uns e outros a ficarem sem 

qualquer apoio. 

 

10. Modelo de Visitas do Executivo às Freguesias 



• Diálogo com o Associativismo local para determinação das prioridades de 

investimento na freguesia 

• Atendimento personalizado aos munícipes na sua freguesia 

 

11. Conceito de Centros Multiserviços nas Freguesias 

• Concentração de instituições e actividades 

• Aposta em espaços partilhado permitindo maior eficiência 

• Redução de custos e investimento e manutenção 

• Criação de sinergias complementaridade na resposta a problemas 

 

12. Rede de Pavilhão Desportivos no Meio Rural 

• Criação de espaço desportivo coberto em todas as freguesias e 3 couratos 

(Casa da Ribeira, Juncal e Serra de Santiago) 

• Investimento por pavilhão 4 vezes inferior aos pavilhões existentes (250.000 

€) 

• Orientação para a prática de desportiva como meio de potenciar qualidade de 

vida e não apenas para desporto de competição 

(Até 2005 a Câmara só construiu 1 Pavilhão por 800.000 €, que está a cair aos 

bocados, em 3 anos construímos 8 Pavilhões por 1700.000 € 

 

13. Financiamento das Grandes Festas  

• Conceito de Music Resort (pulseiras) 

• Conduziu à redução da componente pública do financiamento de 90% para 

50% em 3 anos (redução de 600.000 €) 

 

14. Projecto Academia da Juventude 

• Aposta na formação artística e humana de crianças e jovens 

• Parceria para a gestão de espaços artísticos (Academia de Arte Realista de 

Toronto) 

• Oferta centralizada de serviços e actividades para os jovens (GR, CM, 

Privados) 

• Incentivo à produção artística local 

 



15. Projecto Cultural “Outono Vivo” – durante 10 dias 

• 3.ª Maior Feira do Livro do País/Lançamento de livros 

• Exposições e Workshops 

• Conferências 

• Concursos Literários 

• Montras de Arte (parceria com comércio tradicional) 

• Forte contributo para a redução da sazonalidade turística 

 

16.  Passeios de Moda (iniciativa premiada a nível nacional) 

• Contributo para dinamização do comércio tradicional 

• Parcerias CM/Privados (exposição de produtos) 

• Valorização da cidade e do comércio tradicional 

 

17. Programa “Work Out”, ou seja, “Fazer Melhor” 

• Projecto interno em que participam todos os colaboradores do Município 

• São identificados por níveis de prioridade e criatividade os processos que 

necessitam de acções de melhoria 

• Os processos são melhorados através de equipas pluridisciplinares de 

projecto 

• Orientação para a Qualidade e para a redução de custos e de prazos. 

 

18. Programa “Onda Cultural”, desenvolvido nas 10 freguesias rurais do concelho 

• Parceria entre a Câmara e o Associativismo local 

• Aposta na clara descentralização cultural para as freguesias 

• Apoio aos artistas plásticos e escritores locais, na organização de exposições 

e lançamento de livros 

 

19. Projecto de Apoio às IPSS e Centros de Convívio na área da Psicomotricidade 

• Iniciativa municipal de apoio aos doentes psicomotores 

• Projecto desenvolvido localmente 

• Excelente contributo para a melhoria das condições de vida de muitas 

crianças, jovens e idosos 

20. Projecto “Semana Social” 



• Momento de avaliação dos resultados das várias políticas sociais 

desenvolvidas no Concelho e identificação de acções correctivas a 

implementar 

• Estudar e identificar as melhores práticas 

• Formar e informar a rede de voluntários  

 

O Terceiro vértice do triângulo designámos de CORAÇÃO  

Não há desenvolvimento efectivo se o Município não olhar pelos extractos e 

segmentos mais débeis do seu Concelho. 

Neste sector implementámos as seguintes acções estratégicas: 

 

- Criação de uma Estrutura Municipal de Acção Social (integrada na EM Praia 

em Movimento) totalmente orientada para as seguintes actividades: 

• Habitação Social 

• Apoios à Recuperação de Habitações Degradadas 

• Gestão de 12 Bolsas de Estudo para jovens e famílias carenciadas 

• Dinamização dos Centros de Convívio Idosos 

• Acompanhamento e controlo dos projectos municipais extracurriculares, 

decorrentes no 1.º ciclo 

• Desenvolvimento de iniciativas de combate à pobreza e à exclusão social 

 

- Projecto de Requalificação do Bairro Joaquim Alves, nas vertentes 

habitacionais e humanas (parceria com o GR) 

 

- Legalização de Áreas Urbanas de Gestão ilegais – Santa Rita, Pedreiras, Posto 

1, e Serra de Santiago 

 

- Erradicação de Barracas no Concelho 

• 28 Serra de Santiago 

• 26 Santa Rita 

• 16 Lajes 

• 6 Vila Nova 

• 4 Cabo da Praia 



• 3 Fonte do Bastardo 

• 6 Biscoitos 

• 2 Quatro Ribeiras 

• 2 Porto Martins 

• 2 Fontinhas 

 

- Criação de uma Rede de Creches e ATL’s nas freguesias rurais 

- Construção e apoio a Centros Sociais e Residências/lares de idosos. 

 

Minhas amigas e meus amigos, 

 

Em 2 anos e meio concretizamos mais investimentos do que nos últimos 50 anos; 

Em 2 anos e meio realizamos os sonhos de décadas dos praienses, ou seja 

concretizamos os sonhos dos nossos avós; 

Demonstramos que o sucesso se obtém com parcerias, com diálogo, com rigor na 

gestão, com proximidade às pessoas e aos problemas, com transparência, tratando todos 

por igual e investindo em todas as freguesias e lugares como forma de promover o 

desenvolvimento harmónico do concelho. 

Em 2 anos e meio passamos de uma Câmara acusada de não ter obra para uma Câmara 

acusada de ter a “galinha de ovos de ouro”   

Neste mandato fomos a Câmara mais Inovador do país, fomos os que mais investimos 

em Educação e fomos aqueles que mais obras estruturantes concretizámos nos Açores. 

“A Galinha dos Ovos de Ouro”, é o trabalho, a competência, a determinação e a Missão 

de “melhor gerir para mais servir”. 

O que fizemos muito nos orgulha. 

A nossa obra marcará para sempre o Concelho. 

Provámos que é possível potenciar o progresso da cidade e simultaneamente 

desenvolver todas as freguesias. 

Demonstrámos que o que prometemos fazemos. 

 

Amigas e Amigos, 

 

Não é apenas pelo que fizemos que sou candidato ao próximo mandato; 



Sou candidato porque a Praia precisa e merece MAIS; 

Sou candidato porque temos o melhor projecto de desenvolvimento económico e social 

do Concelho; 

Sou candidato porque a Praia precisa de uma liderança forte e determinada para vencer 

os desafios do futuro; 

Sou candidato porque mereço dar continuidade ao projecto que estamos a implementar; 

Sou candidato porque AMO MUITO a nossa Terra! 

 

No mandato de 2009-2013, o nosso Concelho vai enfrentar 5 desafios fundamentais e 

determinantes para o nosso futuro: 

 

1 – Desafio da Empregabilidade 

 

Ao contrário de outros Concelhos a Praia da Vitória não sustentou, nem nunca 

sustentará, a criação de empregos com base no sector público. O nosso futuro depende, 

quase em exclusivo, do sector privado. 

O próximo mandato terá como 1.ª Prioridade potenciar a criação e a expansão de 

Empresas e a criação de empregos. Assim, iremos concretizar 3 novas áreas de 

localização empresarial: - Boa Vista (Santa Cruz); Vila das Lajes e Agualva; e assim 

assumir a liderança na expansão do Microcrédito no Concelho. 

 

2 – Desafio da Competitividade 

 

Ganha-se pela aposta na qualificação dos praienses e pela valorização de competências 

dos nossos empresários. 

A Nova Escola Profissional e o Centro de Formação de Negócios, serão as nossas 

apostas prioritárias. 

 

3 – Desafio da Qualidade 

 

Consiste em sermos realmente bons e competentes nos produtos que fazemos e nos 

serviços que prestamos. 



Iremos investir em estudos e diagnósticos de Avaliação de Qualidade e 

implementaremos Acções, financiadas pelo Município, para melhorar os índices 

qualitativos do nosso tecido empresarial. 

 

4 – Desafio da Inovação 

 

Na vertente municipal, pretendemos continuar a ser os mais inovadores e criativos do 

país. 

Na vertente de apoio a sector privado, a nossa aposta decisiva é no Projecto de 

Revitalização Comercial do Centro Histórico, cuja 1.ª fase do estudo será apresentada 

publicamente neste verão. 

 

5 – Desafio da Solidariedade Sustentada 

 

Consiste na reformulação de várias políticas sociais, quer com o objectivo de reforçar os 

apoios aos que mais precisam, quer para atenuar os processos de dependência vitalícia 

que estão a evoluir para problemas multigeracionais. 

 

Minhas Amigas e meus amigos, 

 

Como podeis verificar, temos plena consciência do que ainda nos falta fazer, mas 

também temos as soluções pensadas e planeadas na perspectiva da sua implementação. 

É claro e inequívoco que as nossas PRIORIDADES continuarão a ser a EDUCAÇÃO, 

a ECONOMIA, o DESENVOLVIMENTO RURAL HARMÓNICO E O AMBIENTE. 

 

Caro Presidente e amigo, 

  

Estes são desafios enormes para os quais precisamos da vossa parceria, da vossa 

solidariedade e fundamentalmente da vossa determinação. Juntos podemos vencer! 

A PRAIA MERECE O MELHOR DE NÓS! 

 

O sucesso deste Projecto assenta no facto de não termos trabalhado com enfoque em 

ciclos eleitorais, mas sim com visão e orientação de médio e longo prazo. 



Assim, os nossos compromissos infraestruturais, ou seja, em obras, para a próxima 

legislatura já estão em fase de projecto, ou em concurso público, ou em alguns casos são 

obras já iniciadas. 

Na cidade, realço o Complexo Cultural e Educacional (Nova Escola Profissional, 

Biblioteca, Auditórios, Central de Camionagem e Ninho de Empresas), o Pavilhão 

Multiusos, o Parque Empresarial da Boa Vista, o Parque de Estacionamento Urbano, a 

Remodelação das Acessibilidades – Caminho do Cemitério, Caminho do Juncal e a 

Estrada Militar, a 2.ª Fase da Requalificação do Bairro de Nossa Sra. de Fátima, o 

Centro Social de Santa Rita, o Centro de Formação Escutista, a sede do Orfeão, o 

Mercado Municipal de Produtos Biológicos. 

 

No Meio Rural, destaco as prioridades principais, obras por Freguesia: 

 

Biscoitos 

- Passeio Marítimo; 

- Creche e ATL (Arrochela); 

- Núcleo de Saúde 

- Intervenção no campo de futebol – relva sintética (se possível) 

 

Quatro Ribeiras  

- Pavilhão Desportivo 

- Abertura nova saída Caminho Velho e respectiva asfaltagem 

- 2.ª fase Requalificação Zona Balnear 

 

Agualva 

- Centro Multiserviços 

- Requalificação integral da Rua dos Moinhos 

- Parque Empresarial 

 

Vila Nova 

- Pavilhão Desportivo 

- Construção de ETAR; 

- Abertura de novos arruamentos e infraestruturas 

 



Vila das Lajes 

- Passeio Marítimo e Piscina da Caldeira 

- Aquisição de 44 fogos de habitação social 

- Requalificação das infraestruturas do Campo de Futebol 

- Parque Empresarial 

- Infra-estruturas do loteamento das Pedreiras 

- Plano de Legalização da Serra de Santiago 

- Cobertura do Polidesportivo da Serra de Santiago 

 

São Brás 

- Residência para Idosos 

- Centro de Freguesia 

- 2.ª fase de novos arruamentos e infraestruturas 

 

Fontinhas 

- Nova Escola do 1.º ciclo 

- 2.ª fase de novos arruamentos  

- Requalificação e Ampliação da Sociedade Filarmónica 

 

Porto Martins 

- Pavilhão Desportivo 

- Centro Multiserviços 

- Abertura de novos arruamentos e infra-estruturas 

 

Cabo da Praia 

- Centro Multiserviços 

- 2.ª fase novos arruamentos e infraestruturas 

- Pavilhão desportivo 

 

Fonte do Bastardo 

- Remodelação e Ampliação da Sociedade Filarmónica 

- Requalificação do Pavilhão Desportivo (inaugurado em 2005) 

- 2.ª fase novos arruamentos e infraestruturas 

 



 Couratos de Santa Cruz 

- Pavilhão da Casa da Ribeira 

- Império, despensa e Coreto de Santa Rita 

- Ampliação do Centro Social do Juncal 

- Requalificação da Igreja e Criação de Centro Associativo em Santa Luzia 

 

Além do referido, iremos dotar o Fundo de Coesão Rural 2010-2013 com 2.000.000 €, 

para financiamento de projectos do Associativismo do Concelho. 

 

Caras Amigas e Amigos, 

 

Já provámos que cumprimos o que prometemos, 

Já demonstrámos que projectamos e executamos com rapidez e qualidade, 

Já apresentámos o que falta fazer e sabemos como fazê-lo, 

 

Amigos, 

 

Peço-vos que continuem a acreditar nesta equipa e neste projecto. 

Apelo ao vosso apoio e participação activa na implementação deste MODELO 

ESTRTÉGICO DE DESENVOLVIMENTO DO NOSSO CONCELHO. 

 

Confio e acredito nos praienses, e sei que os praienses acreditam e confiam em 

mim. 

 

SOU ROBERTO MONTEIRO, TENHO 41 ANOS, AMO A PRAIA DA VITÓRIA E 

ADORO AJUDAR AS PESSOAS! 

 

 

 

 

 


